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Vamos, Gregorio, loma a penna, vamos
Ver que á semana teve p'ra nos dar I
E sb nada tiver para contar
D'eatavez as tolices nao contamos,

Mas quando sé despe alguém
Alguma coisa se encontra,
À menos que algum bilontra,
Fingindo de homem de bem,
A tenha despido já 1
— Quando 3e titã a camisa
A gente sempre precisa
.Verbemo que fica lá. ,
E d'olho aberto, á calada,
Como se faz na policia,

. Vamos, despir com. pericl».^,' 
Está semana passada 1
Semana, suspende a saia,'
Mostra Coisa que se veja 1

- ¦ Antigo ou moderno seja,
. - Qualquer assumpto que cala I

E 6_ a sala estiver pela barriga-
Ha de se ver a coisa que so diga ]

aja??-. ¦'- __¦'¦.."'
¦\'-V. E a coisa que-viu1primeiro
."¦'¦..-.•.'Foi esta coisa medonha:

,Ura sujeito sem vergonha
Que tendo em cítsa um brázelro

. De inuoc encia o de candura^., .;,£h
Tirou-o dos seus cuidado}''"'¦ >:
Ir falarão. délegadoS:&|^,a>"*J
Sobre esta triste lelfjíça;"
Allegava o supplicante
Terem casa uma mulher
Que quando supplicn e quer -
Ha do ser no mesmo instante;
E como esse dito cujo

- N&o podes se com presteza¦' ¦ 'Dar 0-j..y cobres p'ra dèspeza
.^^'.'.^['iflftjà.ter-o^âeia-i.sujç;

A mulher, d. referido,' .'¦¦_:¦; Vendo1.am.bo ò' Menelau1';!» í^'j»4ó urh glráu
. Jffa'cabispa do marido....

E como es8.a dltaHelena
¦*..¦¦ ^'Çíú-Jndb-lía O-Rldtài

Mais gostava do peru
;.^ i Comidoróradescena,

3 
'¦ 

fQjmla,perjl,por.í6ra,, i- : Ja comendo e gostando
<_f i "JEocabrasemprepensando

,]iin_ iQuacjtavá'!_endo'.^calpoi(i,..
'- Lt'_Qbroü-50o supplicante \_m certo dia ,

¥* -V.^* Be que1*" a policia,.
•i i-j • Dizendo Ij. sem malícia
- • L' 1^ci_i__i-8i-0já lhe pendia. .£

¦ 
fa * yendpjõrj-ísta o jürú.u

;*' Ò doutor liteví^pen^l ¦ ¦ *-'
" 

. 'Eo'talmarÍ0,'cteHeí_na
¦ ' \lixiBégáx^Ò'RfáNú\

,Entrc__^í meus senhores,
.¦ ¦ > - Emquaato elle menos mal' ¦_ •'

1 Quq provocava os ardores,
Esses ardores em casa ¦
Soílrcgament. aos pinotes
Punham enóriú .8 barrotes .
No matrimônio,,, Que Vaia!
Tem Menelau pannos momos
E volta a casa contente,

_, ¦' ' Trazendo agora na frente
¦'.' Mais uugmentadoa ad-__t__.

—PaEse do largo, sou boi I '
''¦'—-'¦ Eàquí. _mptlb-ícb:e_Í9o'''

Ficou já contado o caso
Tal e qual o caso foi.

Outro caso que a musa me prohlbe:
O caso Piragibe.
Ah! n'elle n5o me louvo I
O caso é melo preto
Eu n'esse a m2o nüo metto
Que sou macaco novo,
Mlrei-me já no espelho
Archi-phenomenal
Em que saiu se mal
Um bom macaco velho.

Nio ha como o calado... Entfio seu Xico,
Como o melão, aqui calado fico.

. M. Gre_.okio-ji.nior.

a — Em que é do homem que a mu-
* lher ás vezes se espeta?

— Na barba. .—.J-. <

Bella Caçada
Conhecem o Alberto?
Não conhecem ? Pois eu admiro! um ra-

paz elegante, bem conversado, bonito, forte,
des em pena do, que anda todas as tardes se-
guiando as portadas do Pascoal I

Bem, si nâo o conhecem, fiquem sabendq
que o Alberto só tem um pequenino defeito:
é xneati-oso como ura político na.vMpera de
eleição.

Elle faz tudo, elle sabe tudo. E* poeta,
pintor, musico, actor, autor, nadador, gym-
nnsta e caçador; sim, sobretudo elle é ca-
çador.

Ora, o Alberto fa Infallivelmente todas a_
quintas-feiras filar o chá e as tonadas da
D. Maria! :Chica, uma respeitável senhora
viuva que,tinha tres filhas, a uma das quaes
o nosso homem arrastava a asa na esperança
de arrastar, alguma coisa mais tarde.

Fácil-prever que o Alberto numa dai
suas fanfarronadas disse que todos _s do-
mingos ia á caça,

.—E mata muitas peças, seu Alberto: per-
gout-u a D. Maria Chica.

Quantas que(o,minha senhora, Eu sou um
bom caçador, nisso tenho orgulho, ,

—En.fio, interveio a Maricota, uma das
meninas, domingo ha-de trazer um jacú e
Umas pomb______ '"

—Pois nSol E* negocio fechado, garantio
e rapaz. ¦ .. u

Esta feitol completou X"_s Maria, e nessa
còndiç _ es jantará òpmnosCo.

i »i : 
"' 

»l ¦;•* *>¦ ¦ 
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.. Dominío.wn horas dámanhE,-o nosso
Alberto ontraváYntí íPaachoal^Oi dirigindo-se
ao.Manoel pedia^lhe , para embrulhar um
bello ja eu que estava a» porta" e ¦ .lá pombas
magníficas. .-. > *>^* -'."—-''. ,*¦'¦*•i; -Emquahto o empregado aviava a encom-

meada o Alhertola á copa tomar um ver*
tqouth. -Dètivolta, achando o embrulho
promptopegou j^no 

"lar^wüe 
S. Fraudsco

nietteu-se n um tylbüri aWPla hòrá depois
citava na casa dó D. Maria Chtca.
i.Malchegou foi crivado de pergunta», il

forafelÍa,,oque maUra?,, .,, ¦> . .' (iona, todos es pingos nos uo Alberto
narrou ás peripécia., da caçada,—o jacú ca-
hira vaiado pelo chumbo certeiro do éspln*
gnria, numa grota fundíssima, dera um tra-
balhOr enprme pare apanhal-o; as pombas,
tombaram tres de úm so' tiro quando voavam
em bando, outra cahira ao levantar o vôo e
finaisüeato aaduB.,ultimas màtàra-a. pousa-
das numa laiãngelra. Sim, concluía cueíien-
fütuado, eu nflo.\*ouao maltopara que a caça
zombédemlm,' .' „' 

", ',*'¦' 
A ¦¦" ..

—Agora vejam que bellas peças.' "
E entregou á Maricota o embrulho. As

moças e, D/ Maria avidaq.de..curiosidade
accercarám-se delhjfe' quando a moça des-
fez o (invólucro, uma gargalhada* unanime
partio do grupo. ; ¦¦ >i _••>
•.'{iató ¦ t .. .„ i: ! •-.':¦;- i .'

O papel só tinha empadas e pasteis! ; „
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^umero avulso, ÍOO reis, Atrasado SOO^reis

FIM, OIT fSílÇÇB t

Não me parece o flm, porque... Sejamos francos.
Diante d/aquella perna, aquella rosea perna,
N2o ha VdcIUaçÕes, nâo lia cabellos brancos,
E um crimo fora crer cm castidado eterna I

Se aquillo fosso o fim... de um pleito de adherenoias,
Em vez do parecer um bello diUiyrambo
O velho, quo já tem-de.certo flactülencias.,.
Próprias 

"tia 
sua idade,— era um simples mulambo !

Mas para ser^começo... ExLranha indiuerença I
Que faz aqueífo idiota assim,..tòdç.correcto 'i , ^
Em-quq-é qtiOjaquolle bobo rtcáso ainda pensa ! ,¦. r
Qutrfáiç,- que-iygitçpwora ao wlo o •Jjico-erecto » 1 ™

^Espera^tfm tôlp3S«Bi Mas que dèggraça a sua,
, Se do ferqtÜIha^scfira apoio jà precisa!

Pois hi cousa melhor que aquella Caruo' mia', Abrindo o coração por baixo da camisa M

Tato" Canastra.

N2o sei que cousas fazia,
Em casaofrancez Grudeau,¦¦¦'¦' Quando o Jo3é,òut-0 dia,

.. ¦ i A1 portad'ello passou;
g<g*JS^agf*»! _ «.Rx-^hootcaW-lh- achou, *%\r.
Pois dá^iJoríáVentao diria: *«'' "

i «Espere U I céKGrudeau,
Com a sua xyphopagIa>;
Quo eu vou chamaro0iapeau,a'. ', 'PS* '.' 3^ 

.^J. PilUKTÃO. ;

,, í!if^5-_ü_D0T .,'
Quem Avivo sempre apparece e quem

di cascudos também os põoe levar ; por isso.
aqulestpu eji geuüileso: ante .o leitor na
mais respeitosa curvãtura, com.a roupa toda
debaixo do braço, esperando os merecidos
C-funcs que a bondade dos senhores queira
dispensàr-me hoje que após iima porção d.,
d?otítdãô dittmposvoho amimosear oscocõü
dos^Testídos chegas.", ... >¦, .
.'Nío imaginam oque tenho soíírido nesses

negros día3 de ausência. Estivo no Isola-
mento nio sei quantas longas'horas e isso"porque tive a infelicidade do ir *vísitar um
amigo que é casado com uma senhora (pu-
dera, havira do. ser com um senhor l)qUC|."
conhecida da prima da mulher de um filho
de um sujeito cuja sogra tem' um gemo co-
•pheddode'um typo que teve a o..-, quero
dizer a bicha da peste, .era Araruama. . m

Eainda dizem que ü não ha disso I Tanto
lia .que eu levei esguich _, seringac.ella «'tudo
mais que elles inventaram I

Ah 1 eu tenho andado com a macaca I . ¦'
Depois disso os senhores dahyglene ca-:

niram-me em casa e: agora o verás. ! Eevol-
yerara-me a horta, i amassaram<me os toma-
ter,, os m.eus tomates tSo grandinhos e tio
vermelhlahos I , '¦ 

,.,.,
'-'íMP "' *' 'SaktlssCIíO. ;

© Oque _ que a mulher aperta por
l»__i-. . ¦.;. j
—Qcollete. |

Almanaok Theatral
.' Este' primoroso livro alem'de boa.intcr. s-

bante e variada leitura, traz os retratos e
blcgraphias de artistas, Informações com-

Eletu 
sobre os nossos thea._ro-_.ia.ii.Juww

gosãos que mais successús alcançaram.
Vende-se a ijooo no' _scrfpu5ito"d'0 Rio

¦Nú, pelo Correio i. 5oo. ¦'.;'¦'

Ospobres d"0 Rio. Nu:
i A exemplo do que faayn^„..r
os nossos illustfes e castos col-
legas d'0 Pais, resolvemos .cs..:
tabclecer também uma secçía.
rfesta folha, por onde se poá*_v^
escorrer um pouco damuitacA-:
ridade aninhada no coraçío ge.,'
neroso da gente carioca, j Nota* _,:
mos que uma secção de caridade i'

era aqui em casa uma lacuna formi U.-i —
e como n5o temos outro fito senão tapa?• tefc';'j.|_í
das as lacunas que nos forem appareç^do/'rV-
resolvemos logo em cima da fivéua acompá- -,",;.
nharo orgSo da maior c__c_laçac^a':si_ft.Ív^.
philantropica mlss&o.,a Assim, receberemos todos os dias os dOt*.'.i
nativos que nos forem enviados, com-destino ,-.
certo ou sem elle, efaremos petfodi_siment&- ¦
a destríbulçâo dos mesmos, de accórdo^coiti/ 

*
a nossa consciência e a necessldacte^doB.':
nossos favorecidos. ' ^y^^-iè-''¦:'¦¦. _

Temos" a velleidade de acreditax-'4úe-'.0.;^
Rio Nú com a creaçaoda nova E.ccaoveni:y*'
prestar um grande serviço & caridade pu>"
bilea e íi miséria nacional*^-.- :rí-™"_™'"""'

Para hoje, enviaram-nos: ; s
Dois facões de botinas (Luiz XV)

otoséSenna. '..'.'.-.í.
**- Uma peça de cretonnc para uma

roula do J. Luso. . ,'A.;.*.'
í_ — Uma opa velha para gravatas*'
Vasco.* — Um credito a um critico theàtxal;
consultório do Sytvino de Almeida, ;'.;

Um espelho para o grupo do «Bem
que tu me desprezas». '¦'-,:

= Umahlcyclete para o Jtaíista Coelho;:
Um vidro de carne iBfltida: iVáldes»:.;.

para o Chaby. ¦'¦¦ i"¦'''*•!
Um coração de malmellada através-j

sado por uma setta de latão para' o critico
B. R. ¦ ¦' ¦¦ ¦¦¦•¦¦' .,,;,.. S»

Um par ddfaeias imitando _ luvas (>ara._;;;
um Intellectual!**" ':.-.i'

Um credito de ceias de assobio,mjH
Hotel Paris. .: y.-.VS™ Um diecionario de flores para o poeta'";í

Um convite de baile para um gordo ,;
actor e um eaguio jornaliata. ^DUm par de calças pretas para o H. M«",

—_' "Um isolador "para o actor. ____i_Üaao.',;
Um Chapot-Píévost .moderno 

¦paio.Óf

Pinheirojoicpha. 
'' .:¦¦¦¦;:.<.,.'¦'

"—UmesculptorparaaGeorginá Pinto..;;:

Na porta do Mor and :
"-Tenho a honra de te apresentar o

Sr. Fulano, nosso coltega ne lmpren-

- Estimo conhcccl-o. Então o se-
nhor é jornalista ?.,. --r 9-inRMl IE,'vçrdade...'". '¦¦' ^ V, ¦'. -.* ¦

Poderá diMMné qu*m"èaaídhèrque o
sustenta ? *-,:--

: l-l-.. ?.,'¦.'íi . .:,' •;,. : .': •-

^m4ablaqií|
V; Mentira !.E' uma çaJumnia da G

Que, sempre te debleat/estediá-!
Setuãzesses anms,—en:<m!iseiniZ¦>
Fizèsses um... p*ra mim, bella Hentiqtií
Se ao diabo dojijmal di ha ven .ta.,1 ;•.. _-.V
Para perder o reato da vergonha, / :'.f ¦....

Írat 
dizera_u'e_ij.q3te uma pamonha,!:'.;;.C-.':Tmãfigai;um,n_atièüito, umã;-.careta.;..;.'

NaoUouve'tiiaa__peE3Qa felizmente, . [Queà-plláU'eflgpU^^Tc^a.ã'g«nte,* . ;
Ccmh-C-'Íx____o_igu__raMid-tlIaa, ,'
—:Velb.K,q.uc reside á t«ãHharga
E aos deüscí feeús jurou fáséé-te cat%a_. i
Põrqae* _urioE^í_3ye3C3,d__..'wt., Fvs.lf

¦" -_,l-.'-~".-' "Tatu' CÜtuné^v:

'.-.';,.'-r^|da_iês-v' 
v ¦

, N'eBta reda_ç_o'se precisa dfi alguns''sm- ;;
clmens de gente que possa aer alguma dás '
cousas seguintes :. %-.^- '¦¦ '*'-,- .'.s. ¦'::>$à

Cora mais distineçSes que oB.it. filho.
Mais inteUectual que o H. C. :. ^M' — Mais serviço! que BaptUta Coelho. •*_.'
Mais frioí-bto que o actor Carlos do

OUvtlra. ,-¦ .-.. >,--*.:-,_•Mais conquistador que o Campos actor.-
Mais discuriader que o Collatlno Bar-

roso. *-'/_7V','i .' • 
'.'"-;

Mais pratico que bÁ. A.' iV" :
Mais mordido-qu_ o.BaraU-to^ijf,,^*;.'-.^

r—¦ MaU Tústaqucri que o Guimarães Júnior."^'Máia 
querido daí múlheíieífqite aGha-- .

by."'- '¦'-'¦ :' ' ^í'.'--^.'" ¦¦*£:.
Mais suppleate que o Fefraz;,:.., ,-V

Mais populari-Sima que o Br___dilo_. ..

¦ -, . :¦¦ 
'.«¦.: 

-ím.- - ¦* ;_"t... -: »•...,- ¦.¦..¦.._..¦_.'.¦.'
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ESBORRACHO!..."
MONÓLOGO

O personagem entra arribatadamenie, dando
mostras de uma gana feroz

Mas onde estamos, senhores ?' 
Nas regiões africanas,

gi^Entre leões bramidores
¦ J3 negras feras humanas ?

Oh I que paiz de selvagens.
De botocudos de cuia'
Não temos, certo, vantagens

. Sobre o grosseiro tapuya.
"' Si vem um homem n'um bond

E olhap'rn uma menina.
Si O seu olhar não esconde,
Ouve por traz:— O' bolina 1

SI pelo braço passeia
De uma grisetle, uma dona,
E' bom se pôr de alcateia
P'ra não ouvir:— O' carona !
Si cumprimenta na rua
Um personagem de posses,
Logo um amtfo insinua *
Com meiga vtiz : - não engrosses 1

Si uma proeza executa
E a relaial-a se atira,
O commentario que escuta
E' simplesmente : -- men^ixa 1

Si vae deitar fallaçáo w
N'um dia, alegre de festa.
Logo um doutor, um sabão-,
Diz ao vizinho : — que besta I
Agora eu vinha passando
P'la grande artéria do Rio,
Altivo e bello lançando
A' damns meu desafio. /.%..
Ar imponente de lord,

- A cara toda risonha,
Não ha quem d'isso discorde,

-Dava uma sorte medonha.
Vae senão quando eu avisto
Uma mulher, que bellezal
Era um primor nunca visto
Da sábia mãe Natureza.

<m Tinha um andar elegante.
Mexendo aquillo por traz.
Que foi SÓ elle, o bastante
P'ra incendiar o rapaz,

Que ondulações fascinantes
Nas redondezas macias! ^
Passei horríveis instantes
SoiTri cruéis agonias !
Acompanhando o perigo.
Vi-o dobrar uma esquina,
E eu cá pensava commigo:
¦¦Como passar-lhe a doutrina ?- *
Aperto o passo, emparelho:
¦Sinhá, bom dia I vae bem? -^
Eu sou Rodrigo Broi Coelho,
Diz-me o seu nome também ?
«Onde é que mora, sinhá ?
Eu moro alli no Castello,
N'um cjjateausttiho amarello,
Quer vw* commigo até lá ?
oO peito todo n'um fogo
Estou sentindo, meu anjo;
Attenda, pois, ao meu rogo,
Vamos fazer um arranjo».
A dama nadadizia^jfc
Marchava sempre calada,
Mas eu, olé ! insistia :
«Sinhá, nào seja malvada U
Ella afinal já me olhava,
Assim do lado, no exame,
Eu cã também lhe mirava
O exuberante c

t5vW*« ^*F*
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Sentia ás vezes vontade
De a devorar, ali mesmo,
De reduzir lhe a beldade
A um, rssequido torresmo.
Porém aíchamma lastrava,
Sorriu-me a bella afinal;
aPrompto I», eu commigo pensava,
<A coisa, emfim, não vae mal».
Mas eis que surge um canalha
E diz com todo o descoro :
«Tua mulher te escangalha,
SI sabe d'Ísso, meu caro ••¦
:1®llmina*me então a dama

¦:, Com um olhar de panthera,
Ò scli passinho accclcra
E ura velho tilbury chama.
Corri atraz do sujeito ¦£-
D'aquillo tudo culpado :
O bruto já satisfeito
Se tinha, ria muito, safado.

Ora concordem, senhores.
Em que isto não se tolera :
O ter a gente feitores
E' coisa que desespera 1
Isto afinal só se vê
N*esta maldita cidade :
Não na siquer liberdade"P'ráse arranjar um filé.
Oh I que pafz desgraçado I
Parto amanhã para longe ;
Não fico mais n'este assado, v iiPrefiro, amigos, ser monge,,.
Onde se vio coisa assim ?
Não ha calumnla soez-M-v...
Que já, por mais de umá/'yè*,T
Nãoftenha vindo atémiVoV à
Bolina, arara, carona,_^ i
Engrossodor, mentiroso,^?
Vadio, besta, azeitona, » yfcTé vagabundo chuvoso, ijfc,"
Eu tenho ouvido, é de maistí
Agora mudo de tactica ; Ajt
Vou responder com grammatica
Aos desaforos brutaes.

§uem 
me insultar sentirá ^

quanto pesa csta^nião, ***
Quando estaUr-hS^òr-já
Pelo estanhado carao:
Pais eu, Rodrigo Braz Coelha,
Um cidadão tão ei nspicuo,
Hei de dobrar o joelho
Lie modo tãoimproiicuo ?
Pois não senhor! bofetadas
Distribuirei de rauhar '"*-.
Por essns almas damnadas
Com uma fúria exemplar.
Verão o gosto que tem
Uma bolacha valente
Arrebentando na frente
Sem lhes cuLtar uin vintemjífii'
E pensarão; uon'1rque-ferrd'!

Sue 
pesadíssimo mão In

então os brutos, não erro,'
Por certo,se emendarão. ^

g&

{furioso)
Raça maldita, execrando,
De vis garoros da rua '.,.

*?Plebe mesquiuha, 'ftefanda, ''
Tu podes ir á tabúal'
Tomem cuidado, canalhas.
Tomem cuidado commigo;
Olhem quévalem metralhas
As bofetadas-Rodrigo/iA.
Na lata a mão, pé na pança, -.
Eu mostrarei a vocês
Quem é no fim da festança
Que paga o mal do hollandez.
Oh I que paiz de selvagens.
De botocudos de cuia I
Não temos, cer(o,c vantagens
Sobre o grosseiro tapuya.

( Sahe espumando )

^f) — De um conhecido moço,
t*trfW" quc prima pela sua gentileza conse-
^&^yy guimos ouvir a seguinte pbrase, na
oceasião, em que batia a porta de elegante
demi-mondaine:' —Qui esllá . &

lei
IIM! I w

Poi direitinho 4 travessa do Ouvidor.
Sublo a escada ás presses, parando no
patamar, 

'detida pela voz de Heitor. 0
jornalista osUiva indignado, esmurrando
fortomento a mesa-o do toda aquella
Indignação .sinha» Joaquina apenas per-
cebia as palavras cathegoricas em que

elle desesperadamente aíllnnava que ulia-
via de saJiir por força, oláso havia l».

A lavadeira parou dusanimadamenta.
Que diabo seria isso quo havia de sahir
por força 1 Era a historia do padre, com
certeza... Esorn corugom do entrar, foi-se
ílcando em fronte ao escriptoriô, a ouvir...
Outra voz, humilde fazia ver que essa pu-
blicação seria uma inverdade o um eseati-
dalo...

Ií que tenho eu com isso TI—grilava
Heitor. Quo diabo tenho'eu com isso? ! Eu
sou jornalista, o meu jornal é um jornal
do escândalo... Esse facto é um escândalo
formidável e eu não me posso furtar ao
desejo do estampai-o. Tenha santa pací-
oncia! Sao no próximo numero !

" No. próximo numerou — repclio
Joaquina. Não lia duvida. E'o caso dr*
miníTnma !— fí entrou resolutamente.

Dá licença, Yoyó...
Oh I E* a senhora. Queira sentar-se.

O interlocutor quo não era outro sinão
Padre Faustino, qui/. desviar o assumplo
da conversação em presença da lavadeira
quo Julgava conhecida de Helena,—e falou
em moiJinhág quo se haviam publicado. A
lavadeira porem não cjIcvo por isso e
abordou logo a questão quo alli a trazia.

Diga-mo uma coisa, Yoyô. Aquella
historia 'sao ou não sac ?

Que historia, mulher f
Joaquina endireitou-so. Ora que histo-

ria! Aquella... Enlão qual Iiaviade ser.
Ah ! a histpria da Arte ? (Inhor, sim. ¦
Ah 1 absolutamente, de maneira

nenhuma. Eu quando prometto,prometto I

c*. Ainda protestando -cOrftra as jfifir-,
Jlf mações do critico d'A Tribuna, Recebi
ry^ mais cartões dos seguintes artistas,
que como os outros garantem: nunca ter
passado bilhetes -de beneficia*, ou mtjr-
dldo o critico daquellè conceltüadoa-col-
lega: Linhnrcs; Golvão; Pedro Augusto;
Pedro Nunes; Máíhllde fUró«s; Balbina

vMalá; Ismenla Mafheusj-, Adelaide La-
cerdaj "Maria Una: Olympla^ Amoedo;
Elvira Concetta Gezuina Montaril; Lucilia
Perés; Álvaro Peres, João*dò Rego Barros;
Bruno; Altredo Silva;, Pamplona; Ayres;

José 
Luiz o decano doa gazistas e Banilio,

irector da opinião publica. J:

çz.• O pessoal do tíemseiqte tiiuie desprezas
WJ que é o mesmo do Quisera amar-te, de cia-
2 rou guerra de morte a creança louca só

por causado seu trabalho publicadQj-f.a t.»
pagino da Gazeta, de Noticias,.um. homenagem,
á santa no dia do seu festival artístico.

E, eu acho que não tem razão para isso
porque se elle tivesse estudado paclente.nen-
te um mela de se Incompatibillsar com Ella,
não o teria encontrado tão iocil e tão radi-

jail, como nlaquelle\ifitr.aio. Porque aquelle
retrato e um insultoTa um desaforo, desses
que se não esquecem facilmente I

Que semelhança que elle tem, santo Deus!
Como são flagrantes de verdade todas aquel-
Ias linhas! Eo nariz?

Ah t esse então e que é I Esse é que 6 mes-
mo uma perfeição de mestre creança louca 1
Que trabalho fino que elle é ! Como se des-
taça n'elle toda a vibração genialmente artls-
tico do joven assombra-mundos de talento!

Sim senhores ! Bastava aquelle retrato
para fazer a reputação de um artista 1

E' tão perfeito aquelle trabalho que se a
gente olhar para o do doutor Suno de An-
drade, publicado no mesmo dia, não precisa
perguntar pelo .auetor, tal é tamnein a se ¦
rncíhariÇadessc outro!

Fatalmente que havia de ser do mesmo
lápis glorioso! *
«„ Mestre Sampaio, dixi.-m, vae para
wi Bahia, fazer jús a uma das subvenções
H' que o palriota-mér d'aquelle abençoado

paiz das mangas, das ninlalas e dosjagun-
ços, resolveu dar a companhias cacionaes
para que ellas tomem os theatros e forneçam
espectaculos baratos ao zé povo evitando
assim que elle sèj1 deixe levar pela conversa

Jiádado pensoal'"de„B liches e Frontôcs,
Antes dejartir pçrem, meú "fcaro amigo,

pn cure o Snr, Terençlo, um collaborador
d'0 Commercia e peça-lha protecção, do con-

Eitrario*ifão arranjará nada porque elle es-
creve logo a propósito da tua pretenção um
artigo—Theatro Subvencionado, como aquelle
de ha poucos dias' sobVe a empreza Lu-
cinda & Christtano, e ficas com o teu rico e
salvador plano transformado em aguo de
bárrelta!

Toma o meu concelho que é boira, e depois
dir-me-hás o resultado.

•x-
^& A propósito d'0 Cominercio, nflo posso

&L furtar-me ao dever de enviar meus sin-
fr^ ceros cumprimentos a Mario Notto"pelo seu bello ártígesobre afarça os Amait-'

hs legüimos, na. quat descobriouma comedia
finíssima, sem fyucs, SRin tieellis, e sem os
recarsos da/«reo /

Realmente ó preciso ser de um talent>
sexquipedal para vér tudo Isso nos Amantes
Uciiimas, onde toda a critica do mundo civl-
lisado ein"que ella tem sido representada,
não encontrou mais do que uma fárça I Para-
bens, repito ao intclllgenle chronista tbea-
trai à'Óg!Coiniiiereio, que se continuar com
esse seu moil > de vér, deve em pouco fazer
parte da Accademia de Lcttras, para onde,
creio, ô seu maior dezejo entrar, e será fa-
tajmpnte um dos professores de mais valor e
mais respeitado no futuro, e talvez nunca
reallsavel Thealrp Municipal.

¦»

jjBx^ Da empreza da gentil e intnlligente
nnvPepa Ruiz, desligaram-se dois actores
m" trasldos por ella de Lisboa.

Naturalmentí* esses senhores pensavam
que no Broz& ainda havia a tal arvore daa
patacas ' ^v

Era só viripaia ci,.e fossam quaes fossem
as dlfiiculdades com que a emprezaría lu-
ciasse riar%prganisar a sua empreza e mon-

Mas^parc um poüçq, ,peJxe-mo liquidar
aquÍost#tjiti;3Lão. Min^^Vorentlo.

Padre Faustino informado iarribem do
quo aquelle facto em quo tomara parte ia
ser publicado aü ftio Nã, -lombrou-se de
procurar o reduetor pnra Impadira pubjí-
cação do üspaiidalo,— o Heiti)r quo vio no
sacerdotolíma pessoa mordivel, fez-se do
duro, garantindo que a publicação era
certa. Por infelicidade essa entrevista
coincidiu conn a chegada da lavadeira,
alli trazida pelo gracejo do Black, de for-
maivque HcitorjjC3tav.a Wn hucadinlio
embaraçado. Depois da. ehiraSa da lava-
ucira, o padre qátó guardar uma corta
reserva,nó;-.que foi vivamente auxiliado
pelo outJni^ Joaquina .pdróm, na sua
indignação,nào'linha reservn possível.

E vendo Padre FausUuo alli, logo descon-
liou quo aquella Jiiudança rápida da
Heitor fora a podido do padre. Ah I
formlgão du uma liga I Não havia du-
vida I O sacrlpaiito queria a publicação
da coisa, só pura que se ponsasso quo elle
era do facto o amante preferido do uma1
bonita mullier... Mas ae palavras quo ou-
vira do Heitor ao entrar?... Era verdade
queBlle garantia que havia doeahlr... Pa-
rccoraíllio que o outro nlo quoria"tamlem
queso publicasse nada... E quiz pôr a
coisa a límpo.

-T%a-mec.'iYoy6: 0 que vai sahir
aqui do sacerdote 1

Heitor mastigou. Ah 1 Nada, uma pe-
quena noticia, uma coisinha atoa...

O padre também intrigado com aqu»lla
mulher quo Julgava conhecer eja rua For-
mosa, desconfiou que Heitor jogava com

tar a sua paaaTnavla «le lhes. dar um trata-
mento dé^Hnclpes!

Ora vocês já viram, cousa nsslnir
Bem razão tinha o meu velho aáilgo An-

selmo, que sempre me dizia: Cuidado meu
caro compadre Pacifico, com elles, quando
vierem de lá já barbados I Cuidado ! a¦"¦'& ««; TH»,
rn Porriúp motivo ,(indarà o Snt.iA.'
H| Campos,-* tão tiistfl""de certo .tempo

-•SBfcpnra cá? 
' 

^JjijLí •'^#i-*' | l"í
Teriam pisado o rabmhó^d-íSeu cachorrbr

o menino.teria descoberto a fmaro^ca? teri^
novos amores ? ninguém,me^sabe responder'a' essa pergunfat ^i --'féL' >-*

Vou recorre-gáJmv^invna, não tem dt*.-
vldaLvpli" amanha rheSmd^rua dos Inva-'
lldosíii,;..'.• Que.huméfó'é mesmo, ó.Cam-

SIS? 
Você queo^çonhece de core saltenâOr.

ti antes: por todos os systemas. Diz^li
p6rí;um qualquer que ninguém perceba,
Anda! Depressa que já não posso conter o
desejo de apurar esse caso I ^ ' .* *

^az beueficio hoje' no. theatro Lu-'
^Sà cinda a gentil actriz Barbara Valckart" 

a quem agradeço a gentileza do con*
vite que me enviou com um sincero e cor-
dial aperto de mão,*

fA 

festa artística do actor Alfredo
Santos esteve na — altura.

O hello artista teve pccasíão de ve-
ri ficar o quanto é estimado e quanto os seus'
dotos ue cavalheiro ede artista são aqui re-
conhecidos. O frío AM mandou-lhe também
uma modesta lembrança onde o velho Uock
sapucou-llie as seguintes quadrinhos ;

.1 Se ao artista portuguez,
De que todos somos servos,
Não fizer pirraça aos nervos
ü presente da nudez.
Ponha lá no camarim
Esta flor de petulância,
Confeccionada a substancia
Toda brochada em setim.
Essa festa assim requer...
Agente é nú. . E' verdade !
Mas quando ha boa amisade
linsga-sea seda que houver,"

*
jvj Concluo boje a minha secção avisando

jj-U7 aos queridos leitores da minha cdode
r\^* qtre chegou a companhia r/rica, o que
eqüivale dizer que chegou a nossa vez de
choco. Sim, jiorque nôs outros só chocamos
quando ha companhia lyricã na terra I isso é
que é choco, meus caros amigos I E, se que-
rem ver vão ate lá par» verem uma cousa 1
Vão e vejam se falta um só dos velhos e
escovados furões de caixas de theatro lyrlco.

c
Pacifu5) Armando Guerra.

i Si meu avó sé casar com a neta de
íminha mulher que é sobrinha delle, o
r ,'uc é que elle fica sendo delia ?

. Qiae a,rgrola !
Minha prima Josephina
Tinha uma esplendida argola
Mui flexível muito fina,
Onde eu mc*.tta a pistola
P'radesfecliül-a á surdina I

Mas a mãe... do rapariga

8ue 
era uma velha carola,

a rija tempera antiga,
Um dia viu a pistola
E... nem sei como lhe diga...

Ficou roxa, ficou branca,
Ficou vermelha, amarella,
B da argola á filha arranca
Paramettela na delia,
Çpmo quem mette uma tranca 1
«V —
Pois, por causa da pistola,
Houve um dio seria briga— '
Entre a filhae a mãe., .carola ,'
E ha já por ahl quem diga*^.
Que m'a levaram.,, n'arâ'fgola !

Tatu' Canastra .

páu do dois bicos — o quiz osclarecei* a
coisa.

Ií' o caso da viuva, disse.
Ali I o caso do minh'amaf Ku já dos-

confiava.
0 jornalista deu dois fortes murros na

mesa. Alli fluem falava era elle. 0 caso
não era precisamente o mesmo.

0 Sr. Reverendo queria uma coisa im?
possível, coisa quo elle Heitor só por qui-
nhonloa mil réis nodoriS conaeder, o a
amiga Joaquina que flzessõ o favor do ca-
toobiçgL^.,^' .„,,,

A lavadeira - ia ainda falar quando'
Heitor borrou dKDsperadcyu •fgi

Calo-sd^ullier.-JtíeWp diabo d'cssa
viola no satx^o^O Sr/fíbverendo não quer
dar os quinhentos mil réis... Pois bom :
loia 0 Rio Nú amanhã,—e piscando o
ollio a Joaquina, pediu que so calasse.

0 Sr. Dr. não quer os duzentos o
cincoenta ?.

Nada, nada I E' quinhentão 1 qui-
nhontão p'ra fronte 1 — Do conlnirlo eu
o achato.* '""' '^'Mfe, 

.
—Pois não Ih* dou.nem um, jp»Í6m l

disse o padre furioso.Não lhe dou liem um
vintém 1 E vou daqui dirclUnho-â policia,

E Padre Faustino desceu rapidamente
a escada. '

Heitor, furioso,^dhaya Joaquina.
Multo obrigado.^ão quinhentos mil

réis que a senhora me tira do bolso l
Quinhentos mil róis quo a senhora me
rouba I

Muito obrigado 1
{Continua)

. " 'Àiada e gempre
!%¦>,? .. 

*"x'Vi/rsos'df3Cisl} fflihia

Quíziade balde, varrer-(e (iaincinorla
JÊ teu homcajfancar do CtJração,
Arhòte sempre^quemartyrío infindoj »,
Tem a força da inoxte esta paixão I
'Eu 3Ínto-me atodo^ò tei^rcstlglrK^
Por milhões poderosos e fataet; ¦--¦'

¦Nem me vius sequer, te amavaalnda,
^Motejavas de 

"mim, 
te aniav-vmaia-l

Tu me vias sorrir, os prantos d'alma
Só confiatn-se a Deus 6 á solfflão ; *
Tu me vias passar calfiio « tranqulllo,
Tinha á morte a gelar-me o coração I
Sofiri muitoporiií" ãs minhas .trevas
Nem um ralo de amor- deste sequer ;
Tu sorrias, feliz (füando e\i chorava; "
E eu chorava por te amor, mulher I .
Quantas luetas travei co'o sentimento.
Quantas vezes corei da minha dót I
üulz-atéteodlor, teamavu sempre,
Sempra e sempre a esmagar-me o teu amor
Não consigo varrer-te da memória-
Nem teu nome arrancar do coração 1
Amo-te muito, que martyrio infindo,
Tem a força da morto esta paixão!

O filho do procurador
I

Por aquella clara manhã de novembro
accordara risonho e alegre Serapião líaraia.
Tinha visto, conforme se diz vulgarmente
passarinho verde, e elle scmpfé tão tristo'
nho e tão macambuzio, accordara cantando,
se bem que a sua voz muito se parccc-ssi*com uma cana rachado, e alegre, tão alegre,
que até a visinliauça notara. E' que na ves-

Eora 
á noite recebem por um moleque um

tllictlnho assim concebido :
• Sr, Serapião.

Respondendo á sua cartinha tenho a dizer"
lhe que pôde tratar dia papeis do nosso ca-
samento, Sua até á morte.

0«...»
Nosso casamento.., sua até á morte Oli-

via. — que prazer e que alegria tinha Será-
pião de ler e reler e mil vezes cssoí queridas
palavras !

Então sempre era voidade que Olivia o
ninava, e que o preferia ao outro esbelto mo-
ço, elegante, ao passo que o pobrr* Serapüo
já chegara aos sessentu, calvo, tremulo e•tabaqueiro!

Coisas do mundo...
ii

Um mez depois realisava se na matriz de
Santa Rita o casamento de Scrapluo e poucofaltou para que a molecagem não corresse á
pedra aquelle exótico vegete, que — felizar-
do! - ia possuir uma moça nova, bella e
e!egante,-^amo*-a pobre OllvIaJ-A'-sabida
dos noivos é convidados, um mancebo de
bella apf.orcncia, porém modestamente ves-
tido, estava occulio na meia escuridão pro-
jectada pele porta central da igreja e vendo
sahir este cortejo exclamou 1

— Até, que em fim! *
A' nói^;|uicasa de Serapião, reuniram-se

diversas'pesir*pas que foram levar aos noivos
os seira^paiT-tnérts., e entre ellas Eduardo de
Sá, o moto"-riue-vimos na igreja de Santa
Klla. J-'í<„j:--;a.

—Serapião, dtéeé Óllvia ao serodio noivo,
deixa-me apresentar-te o sr. Eduardo Sá, um
amigo da nossa família e um excedente ca-
racter,

-v—-Muito prazer em conhecei o cavalheiro,
respondeu Serapião, cumprimentando Eduar-
dtíSá^^- p

VsSt ,B
Passaranivse 7 mezos depois do casameu-

to da Serapião, e Olivia dera á luz um 10-
busto rapaz, que diziam todos tinha" nascido
antes do tempo, o que é forçoso acreditar, se
bem que a sua robustez physfca protestassecontra semelhante asserção I

E*; a cara do pae escrlpta e escarrada,
dizia, uma vlslnha, contemplando a creança.—E' o seu retrato vivo... exclamava outra.

E Serapião alegre e satisfeito como n'a-
quclla clara màiihíXdc novembro, passeava
pela sala, esfregando as mãos e cantando
uma nria com a sua voz de cana- rachada 1

Eduardo de Sá a uin canto da sala, con-
templava a alegria paternal do pobre Será-
pião e examinando a creança "monolagava
comsigo: j-ti Itíi - '¦ ..

O meu filho parece-se mesmo muito
com Serapião „

IV ".¦'*,'"
Uma violenta febre pucrperal apoderou-se

de Olivia que cm delírio exclamava ;Olha meu pobre Serapião cu não quero
enganar-te, esta creança não ó tua filha, é
do Eduardo., .'Eucasoi comtlgo para enco-
brir essa falta, mas bem vfis.,, não possonmor-te,..

Serapião com os olhos injectados escutava
attonito as palavras quo a mulher dizia, mo-
vidas pela febre.

Então o meu filho'não é meu filho,
perguntou elle? ;;" i :•¦ t

Não... o nosso fijho é de EduardoMas, desgraçada,ue tu és minha mu-
lher, elle 6, meu filho. Xe sendo meu filho,
não pôde ser de Eduardo, Alei é clara
n'esse sentido, Donus cabre donus cabrito-
rum... Eu que sou procurador coiabeço alei
a fundo. Embora elle não seja meu filho é
meu filho 1

Eduardo calado dava mentalmente razão
ao pae da creança que mergulhado cm pro-
fundo scismar c recordando o Código pas-seava rlsonho e alegre como naquella ma-
nhS de novembro cantando com a sua estri-
dente voz de cana rachada I,,.

O menino chorava, agarrado ás tetas da
mãe e Serapião chegando-se a Eduardo di-
nJa-lhe:

— Talvez esteja com dôr de barriga o nos-
so filho!...

Tab Pauiiko.
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'FlESTE Pnraomottó: .

O velhoie anda querendo
; I ,, , , ' "77, 

Tres vee'ime vinte è sete
, i Montem adoeceu subitamente um dosMontem adoeceu subitamente tu

cos que emporcalham esta cidade.
Um vizinho, nacional, muito assustado

com o lacro, foi consultar o tavemelro da
esquina, que acctimulaas funeções de medi-
co liomoeopatha e advogado de gente pobre.O'home, Isso é tão~ grabe, que ae o
medico aqui apnareee, não escapa ningãe !

Mas,-seu Joaquim,* oia que os turco
non toma banho, non muda de ròpa, non
varre a enfio, non tem penico p'ra ffizô o que
nois fazemò,'.e as purga nas casa dr-Iletap
aos montão I *

O que é qtie voce quer dizer rolsso ?
-jfQue. a peste bçjb.inla p .de vim se mettô

nessor quarteruo c lamhfj nois tudo I-B.ee1 é um lorpa homel A peste ha-
bonlea só dít em quem não tâe dinheiro, e
83 lucos taem dinheiro p'ra comprare ínté a
Jurujuva!Mais se os medico da peste vié na casa
dos turco non pode faze fecha as nossas
casa?

Podem; mas é uma albitrariadadc I A
peste w uma inbenção dos módicos probes,
p'ra incherem ú nossa custa, e anta j nós
não devemos ser os prumetros a dal'a da-
nuncia, porque isso ê o mesmo que dizer
que aquarditamos nella!

Mnis_ entu.ice- non liai peste, só Joa-
quim? 

-'-**"¦
Se elle houbesse peste, antão ainda

habla um turco bibo, home? O que ha 6
muita patifaria, e inte os consales já debram
ter exigido do goberno uma esllfação de-
plomatecu.Isso é veldade.

Eu 'studo meopathia ha muitos annos,
e os libròs insinam que a peste' babonica só
dá nosrat-s. Ora, se ella só di nos ratos,
os prumeiros que deblam tcl'a eram os
médicos, que são Os ratos do thesoiro; e os
segundos debiam selos turcos...—'f,. que são ratos de barriga branca P
Eh I ehi eh! Este sò Joaquim é dalnnado I
Por isso é que eu gosto de consurtã c'o elle 1

Só Joaquim, me fia ahi dois intem de pa-
raty até áminhã ?

O' home, cu fio-lhe a aguardente, mas
vocâ faz mal em bebela, porque o libros da
meopathia lá dizem tamãí que a aguardente

- faz vuvõcs nas berilhas...
Entonces me dá mela pataca de cacha-

ça: se os.bubao vié, eu tó bebedo, non
sinto nadaP ¦¦*

„ Herodes.: 
ÉÊÕEÍrlilíÃÊATAS

Ha muita gente que sente frouxidão local,
verdadeira Inércia, desanimo absoluto, e não
acha explicação para esse estado pathola-
gíco.' „'

Pois- essa -enfermidade, característico da
velhice e de vocação para a pintura natu-
ralista, é perfeitamente curavet por meio de
crystelsou (ciysteres) de ferro insoluvel.

O doente, porque afrouxo é mesmo um doente,
deve coUocar os pás e as mãos no chão, de
modo a conservar-se fresco,.. O óleo de S.
Gregorlo, applicado em pequenas doses e de
uma efficacla pasmosa.

r»j? 
?'-»"5'^s*>«2S."

mmmm
Continua aberta esta secção. Daremos

em cada numero dois versos 'que devem
ser glosados pelos concurrentes, para os
quaes fica estahelccido um prêmio men-
sal. n

O resultado deste concurso seja sem-
pre publicado com intervallo de um
numero, sendo as glosas recebidas ate* a
véspera da publicação do numero ante-
cedente.

FOXfSCESOT s

HISTORIA DE UI FORO

.* .X :•' - n
Luixiulio

Alguns diasantos da scena precedento,
á: hora om quo so achavam rounidosa mesa
do almoço o capitão. Tabyra o sua esposa,
aquolle disso repentinamente n esta:

—•'Sabes, tíorothca," ntô que afinal con-
sogui alugar a casa.

Slmâ^.. a quem í l
Ao.dpulórLüciáno Mònlal,' •'
Aquoileqüb foi tóu collr-g-a'do cs*

cola í smExaclamonle,
Mas ao quo mo consta, elle estava

omS. Paulo.
li ainda está, porém devo mudar-se

por csto3dlas.
Com quo ont&o vom ser nosso Vlsl-

n lio...
Som tirar nem pôr.
E' casado í
Com uma linda mulher.
Então esso doutor 6 moço?... Sim

porque;para ser casado com mulher bonita

Recebemos as glosas seguintes :

As luminárias accendo
Cá no castell." da -roça,
Minha musa se alvoroça:
O velhoie anda querendo'/...
Ah I Ah I Ah 1 que bom romendo 1
Oli I minha Musa, refier-te :
Elle não pode co'o frete,
E vae ser um grau pagode,
Pois qualquer bello bigode,..
Tres vèz'nove, vinte e sete.

ArnolD,

Tu conheces o Rozendo ? '
Pergunta Rosa a Dlnah,

Sim, conheço— -< Escuta lâ^j
-- O velhoie anda queaendo
Pesporãr-me, e está fazendo
P'ra vivermos iite-á-tetc
Um bonito pahtcete.
Mas perde o tempo, coitado...

- Pois vejo que o desgraçado...

Trez vePnove vinte i sete! 11
Deiró Junioií ,

Tod i elle se derretendo
Vacse casar o velhoie,
Não reflecle esse tal zole,
O vclhatçanda querendo-
Vae ser um caso estupendo:
Pois que elle tem lal topete,
Ha de encontrar mais de sete

§ue 
hão de enfeital-o a valer;

s senhores hão de ver:
Tres vePnove, vtnte e sete.

André VIII.

Apezar de andai tremendo
Como um castello em minas,
Conquistar Indu as meninas
O velhoie andj querendo.
Nas pernas mal se sustendo,
Apezar d'isso repete
(Mas vejam soque topete)
«Qne inda tem t thos, que ve,
Que muito bem sabe que,..
Tres ves'nove, vintPe sete,

O Louro,

E'i não sei.. porem s'tòu vendo
Que, p'los modos com que empilha
Namorados para a filha,
O velhoie anda querendo
Augmendar o "dividendo»
Das posses da bella pdette.
Que veja nas que se mette..,
Que mais dia, menos dia,
Se dá rombo a companhia,
Tres ves'nove vinte e,.. seiet

Lagartixa .

Ella disse enrubescendo
A' sua mama querida
Eu juro por minha vida
• O velhoie anda querendo »
Pois chegou-se a mim tremendo
E disse : formosa Odette
Afinal você promette ?
Eu então disse sorrindo

Seu velhote, vá sahindo... ¦
Tres vex'nove vinte e sete,

— Microceph a lo ,
D, Pepino, o reverendo
No amor é um rebuçado...
Traz-me o sangue alvo raça do,
O velhote anda querendo
E assim logo me vendo
Contra mim prompto arremette
Eu desaperto o collete...
E na melhor da chicana
Fica mole qual banana,

Disse o K. Samba ao Rosendo:
Queres ver que brejeirice...
Conquistar!.., oh f que tolice I...
O velhoie anda querendo,
E mesmo a cara metttendo
Entre os braços da Odette ,,
A meiga e gentil coquette
Isso mesmo o não commovc
Depois do sessentae nove,.Jf
Tra vetfnove vinte e sete.Dn, Clitoriano.

ParaVpróximo numero ofierecemos o se
gulnte motte:

Parecia uma innocente
gBois até deu-me lições I

Glosas até sexta-feira.

devo com certeza rivalizar com olla em
idade, e, sendo a mesma como dlsseste
linda; é, provável que soja nova.

Ahi, está como te illudes íilhinha; a
esposa do meu amigo pode perfeitamente
passar por sua filha, nttendendo a que o
doutor tom mais trinta o tres annos que
ella.

Devoras 1 '
Ora; o doutor tem cincoenta n tros,

ejUa... _»...'
—Vinte I Quo horror I

;¦ — Do quo lllha ?
Do quo hs.de sogjÉDa imparidade

desse casal I O poior não è* Isso ; o peior
équo o homem velho e mulher nova...
Edona Dorothea soltou uma gargalhada
gostosa oajuntou :...filhos aíê a cova.

Quo duvida ! suggoriu o capitão,-..
Mas o que mi acho è que a palavra «filhos-
do dlctado quo citaste, tem sentido _diflb-
ront^, fl.qúer dizer..."!^-É*quer 

dizer...
i **-£. Filhos espúrios.

Ora essa ! uhtão...
Nào, filha ; a arvore quando altltíge

á um certo tamanho, não cresço mais. .
Como não cresço í
Não cresce, Jã t'o disso.
Poisou vou provar quo cresço...
Duvido muito I
Escuta; conheces a dona Quizomba,

mulher do tenente Gregorioí
Conheço ; o então i
E ontào 6 qúo vieranvã ter o primei-

ro filho após vinte annos de casados.

Bibliothcca
9o Solteirão

ALI1UM DE CALIUAN, cantos alegroa
por Coelho Netto. D fnaeloulos publicudOB
quoi ee vondom separadamente a 13500.
— E nraa edição nítida e de luxo.

CONTOS. PICANTES, loltara para o In-
voroo. Contos escolhidos de CatuIIe den-
dês, Armand Silvestre, J.Üaydae outma,
traduzidos do franco*!. Ha 12 fasciculon
publicados qne se vondom Boparadaraoato
a 8500.

FILHOTABAS, casos d'0 Filhote, por
Plerrot. 1 vol. com ca pn colorida 2S0Ü0,

CONTOS PARA VELHOS por Bob. 1 rol.
oom capa colorida 1SO0O.

NOVELLAS AMOROSAS. Contos alegroB,
4 volB. publicados a IS00O.

PIMENTÜIip. Klroaa d'0 ílifeí., por PllH
& Puck. 1 bonito vol. com capa Illustrada
2Í000. Porr & Pneu, os distlnctos poetas
qne abrilhantaram os uolnmnaa do bregnlro
Filhote, rouniram neeto volume as suas
melhores poesias quo certamente serão
apreciadas pelos amadores, mormente ca-
faixadas nam livro elegante o bonito como
6 a prononto edição. Qm>m nao Potf &
Pdck o leitor saberá melhor qne nos cora-
prando o bonito volume. 0 certo 6 que
são dois pândegos que se propuseram des-
enrugar a carranca mala tristoiiha nestes
tempos em quo a libra anda pela hora da
morte.

LILI. Romance realista per Elyslarfo da Silva
1 vol. I$000.

JORGE DO RARRAL, por Bramanuel
Qulmarães. Homanco naturalista. 1 vol
de 801 paga. 3)000.

Estes livros aeham-se á vonda na

Livraria de LAEMMERT S C.
RUA DO DUVIDOU E6, «10 DE MU)

¦ nas suas flllaes om S. PAULO • RECIFE.

Resolvemos adopiai esta secção que ai-
cançará talvez todo o suecesso do Motte
a Concurso. Formularemos cm cada nu-
mero uma pergunta em verso, que deve
ser respondida, lambem em verso, pelos
nossos leitores. As respostas não devem
comer mais de oito versos nem menos
de dois, e podem ser Eeitns em quadras,
sextilhas, ou oitavas, ;i vontade.

Para a pergunta:
Quem ê melhor no serviço
Qttem è melhor na •grammatica»
A sofíeiriuha uo viço
Ou avhivafd pratiçiÉ}

Recebemos as seguintes respostas :
Que a viuva é mais sabida
Não soffre contestação,
Mas deve ser preferida
A solteira que pra a lida
Mostrar que tem vocação.

Objebir.
Acho ociosa essa pergunta, é serio;
Eu não tolero paridade alguma.
Entre o ferver da burbulhante espuma
E'ò derreter de congelado mar.
Voto gritando na solteira hysterica
Que nos enlaça co'uma fúria insana,
Que nos aperta com ardor e gana
Erola exhausta, Inda dizendo uAmarl»

AKnold.

vieram nao; veio**»
Sim; mas com1 isto uão medas a

solução da'qüest:"io.
Espera, já Ia vai; já Ia vai...

E o capitão enrolou pachorrenianiento
um cigarro, nccnndeu-o e proseguiu, sol-
tando um baforada do fumo :
— Bi a tal dona Quizamba, como dizes,

veio a ver coroada a obra do tantos annos
de Incessante labor, 6 pófqúo naturnlmeti-
te foi auxiliada ppmlgum amigo do. le-
nento Gregorio-.rw* "^É^

Ora 1 deixe-se disso, uma senhora
tão scrlaJ, -uL

NaPHlgo o contrario'^ pode sor-se
sorio o... .Já- '*:

Qunl ! iiâocreTr; uma «enhora tào
virtuosa.

' v— Quo virlunwi quo nadai,
i Fica-o sabendo quo nem o próprio papa
é virtuoso T --1"' - -

E o militar soltou nova baforada, quo-
dando-se a contemplar a fumaça azulada
,da'cigarrO. quo scrp0oteava.no ar.
..Assim continuou a conversa entro ami-
gayeis tréplicas e réplicas, quando inos-
poradamente tres panoJdas vibraram" na
poria que dava para o jardim., * " r_

Quem estahi I gritou o militar còtrt,
íorto diapasãode voz. Eatreqüo esti so-^
monto cerrada.

A porta abriu-so o um elegaüte mancebo
de desoito annos, transpoz a entrada, c
lançou-se nos braços do militar. . lw

Oh I meu lio I

Quem ê melhor no serviço ?
Isso é cousa syathematlca;!...
Quer tenha ou não tenhapratica
Embora com pouco viço
Vai na ponta a viuvinha,..
,., Mas lambem a solteirinha ,.
Traz a gente em reboliço.

Dr. Ciiitoriaho.

Eu respondo tal qual Mane Gregorio...
Que em negocio d'amor è cabra pae:— Que prescinde a viuva o palanforrio...Porque a bella já sabe ao que se vae ?...
E por tanto deduz-se facilmente
Que mais vale a viuva á uma soltidn.
Porque se esta tem o exame competente
Aquella 'stú no inicio da carreira I,.,

Diíiro' Juhior.Eu confesso francamente
Que sinlo difficuldadc
Eu dizer bem ao corrente
Qual tem mais habilidade,
No entanto é muito notório
Que a viuva quando esperta
E' melhor no fãlatorio
Por já ler a bocea aberta

Aleenim,
Si se fizesse enlre os que tèm matricula
No livro feio do feloso sexo,
Uma eleição, mas a vnler, com nexo¦P'ra decidir d'essa pergunta vã,
Tenho cerieza de que o voteunanime
Aos meus collegas de bigode e calças
Esmagaria as pretensões tão falsas'
Da noite escura que quer ser manhã.

André' viu.
P'ra que nos serve que ella seja pratica,
Que saiba já como se faz aquillo ? —
N3o penso muito, nem sequer oscilio,

" Barro a viuva que bem pouco vai.
Sou pela virgem que semter grammatica
Tem outras coisas que eu prefiro a essa:
Ella é um manjar que nos incita e apressa,
E a viuvinha... ura bello arroz sem sal.

O Louiio.
Queria a solteirinha defender
Mas acho que procedo sem pudorPorque n'essas cruéis lutas d'amor
Todas conhecem a lei do casamento
Mas a viuva nas guerras de Cupido
Sendo já entendida e veterana
Ageita se melhor mesmo com ganaAo atroz serviço do cruel momento.

MlCROCEPHALO.
A melhor no serviço e na iígrammatica,)>
A viuva será, se nova fôr;
Trabalha só por gosto, Ja está pratica,E não precisa mais de professorLagartixa

Para o próximo numero oíferecemos a se-
guinte

PERGUNTAI
Mulher que lodo o dia salte sósinha,
Muito cheia de luxos e appressada,
Elegante, catita e perfumada
Que vae jaser nos vôos das andorinhas.

Respostas até sexta-feira.

|$*_J%
TORNEIO DE AGOSTO.

Premiados os dous phtmeikos vemcedoreS'-

ENIGMA PITTORESCOmm& -10 5001
Ze' Caipora.

LOGOGRIPHO NORMANDO

Rio, cidade'c lio
Rio, cabo «Kcidade
Cidade, e chefe, mestre
Que achas com facilidade.

Olá ! Luizinho !
Comovei, minha tia !

E começaram aos beijos e aos abraços,
que oca um nunca acabar.

Serenados que foram de parte a parte as
ardentes manifestações do alegria, o capi-
tào tomou a palavra :

Então que cristo menino^ nós só to.
esperávamos lá para o fim do anno o tu
nos causas, quando menos o pensa mos, uma
surproza destas í

jgàtefcPois o lio não leu tos jornaes l\'SRS^Quo havia eu do Ior f ¦' ,.'
O colleglo foi 'mondado 

fechar.
. — Fechar I disso com espanto o mi-
li lar. W

Sim meu tio, a varíola esta grassaii-
doem Itú, com grando iutcnsidado.

Quomodizc3 ^S^
A verdade ; por signal quo já mor-

roram viotimados 30 aluirmos I ., i
, — Pois será crivei í l ,

Olho, aqui tem. a fífòmncia de S.
Pü^to^ queira ler. _ W

Muito Wrii, ajuntou o capitão, com
quo então suas reverendissimas trancafia-
raín o.collcgio?..'"^,.'.' — Du certo ; interrompeu dona Doro-
théa, que se tinha conservado algum tom-
po callada. Que querias tu quo elles fizes-

'som t
Si ha bexiga, è evidenlo... â^
—•Pipocas! cortou o militar impaciente,

bexiga lêem elles cu bem sei onde ?
Aquillo 6 uma canalha quede tudo so

aproveita.

A chave é de um rio ;'-"'¦;.
O qual é bem conhecido j
Decifra isto bem certo
Se não queres ser vencido

T£. CP
' 

¦•

CHARADA COMBINADA í
i." f CÃO = DominiO'¦¦'-
a.» -f- BU - Vulcão :

TE - Ignorante St
POt=R1o -.':,.:.

mollvsco >~?~
4-' +

CHARADA TRANSPOSTA !, S
A exlincção da vida faz medo—2.'" "xfí

Ypira^qaj rv
WÊK

CHARADA NOVÍSSIMA 'i-MH
A carne de vacca na Europa comé-S8-,j

:om legume i—i '^H»
AYUOBE',. 'i.;¦'.

-r. .: -jí-íí
LOGOGRIPHO POR LETRAS. -"M

Tensque pagar o tributo. 7-iaS-í 
' Xj

De tudo que tens a vestir 2-ii-i-o>3 -í
Si não quizer que o giganteS-a-tO-í***.'-™fí
Como peixe te vá lerir. ?'¦ ---^

M. Terio

CHARADA METAMORPHOSE % iíj
O signal— E-+ A está no páo 2. ¦ " 

W
Caboclo. >

.-¦'!
CHARADA ANTIGA vg

Uma mulher apresento —1 xX,
Que sem dificuldade

Tem entrada na cidade —2 ;': í'; -™ .
Para meu" e teu contento. ,-:

Frei Chbdio. ,'
..¦¦¦':'¦

QUEBRA CABEÇAS ¦ !,g<
A-l)-E-l!-ll-l-L-L-fl-0-R-S-¥;

:-xK-:-M

Formar c
cidade,

. estas letlras o nomòdé'omá%-

Cadecinha dk Vento. '%¦$.

PERGUNTA ENIGMÁTICA SB»
Qual a mulher que é pedaço de terra. £A

..Da.1 TRADtrü.^jp

Sá receitemos as deeilraçôé^
deste numero alé sexta-fc

As decifrações e a lista dos deç^ra**^-
dores serão sempre publicadas 

¦çatn&i
intervallo de um numero.

Acceitamosa collaboração, güe-nba^|
deve ser enviada em tiras escnptás s$.'.^
de um lado.

Propuzemos 10 questões*, cujas fleçl?',-;
frações erain: -''-'-í'^

Burarema, Garamufo, NE-PO-TE '.,.-.
PO-LEN-TA
TE-TA-NO, Garratta-, X:

Garrafa, Garrida-Garrido, Caneca, . Esç&oJafáffy
GA.LE' &'Í;

GA-LE-O-TA -Í4,
LEO-NI-CO "•¦ i:-'fí

TA-CO, S. Amant-Tallende, Petinga, - ;
Decifraram : K. Lunga 7, Lulú 7, Adèlia.7im

M. Terio 6, Caboclo 6, Cabecinha de Ventó^l
5, S. Thomé S, K. H. Do 4, Seuegalina 3^1
Ypiranga 3. _• 1

E. Maráb.

CAVAÇAO.

31 fjQjj 631

'ik «Ijípo >!«¦?>*> .-

Naturalmenlo exageram o' caso pai
poderem gozar da ampla liberdadevo:
terem-se na troça. ;.;',-:"^p

Quem vos não conhecerque vos compi
súcia do vadios ' , '^sS^M.

O que olles precisavam é qúé Podr^ín-
mandasse agarrar o os mottesso dbordoi
nossa esquadra como marinheiros í

Quo profanação Tabyra. v
Proímiaçâo nada* I tena'-canalha-40,-'

marotos ""'. \'::,~i?y~ .V.^"-. J\
Umamalta do mrmdriõo/^e^s^itll.'/

quo dovia ser qxtineta de uma aparai
sempm !...

—7 Ja almoçaste Luízitihò í inquorit
dona Dorothea. 

'.. 
¦¦'¦\J-Êk

Não, minhatia, o lenho boslanto ap-
pcüto. - - í. -' ' 

7 
''.'

' 4- Pois então sonta-to ahi, e, eniquantó
comes, cpnta-nos os teus progressos*Sim minlúvtia. . ..'„'.

1 ¦ E sentou-se Ò. moza. * . i-- ;
Emquanto' comia, o rerom-diçgád(j'^i

latou oadeantado estado do sons e^tüdf"
a próxima conclusão doa preparatórios
desejo quo tinha, de, prestados os doçfj
exames quo unicamente lhe faltavam, ma-
iricular-so na escola do direito.
.^Erao sobrinho do capitão um bello ta-;

pai^moreno, alio, olhos o cabojíos negros,;
lábios rubros o sensuacs, o uma"; bocea, po-
quena, encimada por büço cxpessoecasla-
nho, qne lho dava certo ar do distincçâo k
phj'sionomia, profuiidamento csy'mpathi-

(Continua).
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O RIO Nü' • I

ss-fTEU ERA ASSIM
'W/-^'] ^ Xarope do Alcali-ilo e •lalnliy de
Ilóuorio 'Io IV-rdo, oura lodoa ns moléstias do pi?Í(«

Vidro 2$ooo
Dt-rnsilaCloral— Drogaria Pactu-rn, rua dos Amlrrulíts 59

ÍXéiam rs attestados ao lado

Jotishr-Prado

TOBBH B &80A1.BOB BC BANQUE

I IMiguel Ol.laden, ni
n[ Ülí 'Corilylia), twali
díiri, dDo podia dormir
de Atcatráo e Jalah</ ... ...
tosfe, e nu ha-st) rautnliBleddo,

- á rua da AniPrleu
ínrram nnii^iio lia 15
ilte; »6 com um cidro

eusuBruui as escarros e a

matado do MaranbAo

Oa-iiaí. El mt «Aro de 1897.

lllin. Sr. Hoiiorio do Prado— Ha oinoo flnnoi
qne-sutlii», uma nu [duas veira jior me., a-lhma,
que pFoMravíi-me horrivelmente. De pagai! do-cor*
um airruineio no jornal 0 Pate, que «o publlo»
nesaa capital, com referencia a seu prodigiouo Al-
cairão «Jatahy, com Seis vidros dente milngroao
remédio Dquei completamente livro daquelle hor.
rlvel BolTrlmento; portanto, venho de coração
agrudecitr-lliB por Uo . grande iluticnlicrtn <|iie Ihí
eiu lie ue Ilido d D hunâtl idade. , -. -— - -  .

Bou, com todti u eallmii « eoiMíJi!.a(âo, du Viuce. I Ak-ntrtW e Julnliy Prado, iiub lue lol receitado
amigo, obrigado e orlado — Aríslidea Villa jVoiii ualo lllu.irado Hr, Dr, Ate vedo Júnior, db rua
Suam», I visconde de Uaranguape u. 20.

ItDlg.lU.I-r-

[guapo (S. .Paulo)
COTIA DB ArJTiIMA t t I

A Eima. Sm. D. (Jiub-tlliltf de Ollíí
duraote 'M mium.

Curada pulo .lutuliy, de llonorln dn I'

,.i ,*i. O rir.
¦aUuaa

"ItUlMHIXHO

1,1 tf J..A. li. 1

I Curou-»- min
I* Prado

, M,,.
ál.xirAii .Intuo-, ito

¦P':

* GOÍÍORBfiEAS E SYPHILIS
CUIÍA.M-SE RADICALMENTE COM A"M 

¥ T Dn Dl1 EDI]A,U1Ü franca
Wi À Wm ¦> Adoptado na Europa

REMÉDIO SEM SOKBÜEi

áfl Rcur:i '-¦'¦¦a*2 *^as n.olestias

xmvXsXJ
DEPOSITÁRIOS

NO BRAZ1I. _, .

ARAÚJO FREITAS & C.
114, Eua dos Ourives, 11.4*

E S. PEDRO, 00

pc'íe, feridas, empí-
gcns frieiras, suor d(s

pós r s aduias,
manclias, tinha,
sar nas e bro-
toe j as

d;
E na Europa CARLOS ERBA

MILÃO
Vende-se em todas as pharmacias

e drogarias
NA

Exe$íí$fií« Üeeasiãs
Não comprem artigos para homens

ca_:m:.a. e ímizes-ô.
. SEM VISITAR A

;-^f Camisaria Especial^
?- Boa do Ouvidor, 53
;, Vendas por preços abaixo do custo

hiítivailii pela alia d

GERMINAÇÃO BE NEGOCIO
NO

Bazar S.. Pedro
33 EUA DAnQUITANDA 33

[Junto d esquina da Rua Sete. do Sotcmlsrn)

Por teminação de negocio vende-se ioda*; as mercadorias por
preçiis nbaivo cio custo como s.c verificará.

Entre as mercadorias próprias ile um bazar tle primeira
ordem sc encontram ricos apparellms de porcellana para ai-
moço e jantar, cristãos, serviços para toillete para todas as
bolsas, artigos para homens, senhoras e crianças; artigos domes-
ricos, calçado, brinquedos, objectos para presentes, etc, etc. tudo
por preços que convidam, pois é liquidação real.

Traspassa-se o armazém pagando insignificante aluguel.

33 RUA DA QUITANDA 33

TOTEfilAS DO BOIWFIM
lEbctraogõea todas ag-."Segundas e Quintas-feiras

^f à's 2 ir2 boras da ferde
->-..* As eatracções efiectuam-se na agencia geral.árua de
S.José n. 5o, ás 2 ]]2 horas da tarde.

Acceitam-se agentes no interior e nos Estados, dan-
do vantajosa commissão.

A' venda em todas as cosas e lriasques

50, EUA DE S. JOSÉ, 50
Csiia do Correion. 5(5—Endereço telegraphico &omfIm

Almnida & Freire.

u
M

ERSESTODE SOUZA
ItrniM-hiles,

Astlimn,
4>iii-uidiin>

Tosse»*, i
_ TttlM.-n-u.ONO !

puliitoi.ni>
Medicamento sem rival,

que por seus offcltos lem
o c*gnome de |

k ViliAEllVIMOS;
PREÇO 5iOÒO I

l)>i*o(|n rin I*o- j
checo, run dos
Andradns E»!í,

COMPANHIA DE LOTERIAS NACIONÂES DO BfíAZIL
SBD8: CAPITAI PKDIISlI.-Ru."rlova do Oavidor ns. 29 e 29 A-Ciin do tora ». 41-t-hnp Telegrapbieo-Lotérias

lAIAMIE I.IITEHIA DA CAVIT I /. FEIWIIA I.
x - a«=

Extracçao Iutransferivel
Sabbado, 4 d.e Ji.aosto de 1900

!00:OOOSOOO
Em bilhetes inteiros a"16$ e em vigessimos a 800 réis

O, bllhít,, «cb.n-.e 1 t.d.Ii nu .«entl., ¦¦,»• de L.I. V.llo,. 4 C, ra« No»« d. Ourldor .. 10 ;nd.nt. tsl,,,.
phlco LUZVEtvwiUa do correio 817, é OimOe» * C„ beooo Ja« CnncéllM d. 2 A, andareço tolegraphleo PLKlN,.oal« da
correio B46. 

'Enai 
atrenolv encarngam-n> da qnae»qaer pedidos, rogando-se ¦ raalor elaresa nan dlreeçfles. Acceltn-n-sa nguntei

no Interior e noa EetadoB, dando-M.-.-fantaJoaa cominiBrto. Oi agente, geraen «fl recebem e pagam bilhotei premiado, dai
loterias da CAPITAI, FEDERAL.

Xieitura ©oa
«S5*- POR -»4S>-

poiroo 3diíth:ei"eío
Romances de Pnulo de Kiick a 1$000 cada Volume

O Papá .Sogro.
O Burro do Sr. Maitínho.
As mulheres, o .logo eo Vinho.
O homem dos três calções, (dois volumes).......
O filho ie nvníia mulher
A seara de Kmh, de Anselmo Rihas
O Ermitão de* Muijuem, de Bernardo (Juimarães .
Os farrapos, de Oliveira Bello.
Rimas de oiitr'ora', de Affonso Celso
Vergastas, de Lúcio de Mendonça
O necrotério da família, de Paula Luízh

2Í000

18000
1?000
1Í000
1S000

¦IÍOOO a,
18000

ALMANACH THEATRAL
para 1900, traz os retratos e biographias dos artistas e muitos monólogos
e cançonetas e todas as informações 

"sobre theatro, tíooo cada volume.

Â Ulug&aça de um sapateiro

publicado no roda-pé d'0 Rio Nú, o mais escandaloso e emocinante romance
e n que mais suecesso causou, 28000 cada volume.'!* .

Monólogos Cançonetas e Modinhas populares
d TíiS

f.rnnde e variado eolloçAo a 2O0 róis eiu.n uma. Pe.o correio
¦% SOO réis.

8, Trayessa do Ouyidor, 8
D. B.—Os pedidosípelo Correio devem vir dirigidos a

C. Pereira, c acompanhados de mais 500 rs. para o porte e
todas as indicações da direcçao.

m #- "*:' ' r_ ' '"*¦ ' '•í",*r *
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nHUNUS

ERNESTO SOUZA
.CTMAH

ÜBliHfll'

pban£T.áotiafl o
dreaailM.';'...'

DM0.81»,

Rtí4
mmíâ

Frôntao V.vEluminé^sc
"lM 

Wl DO lAfRÁDIO 
"lM 

_
(antigo Polytheama)

GRANÜE.S

QTMIELAS
4 Dvi-plaQ o

- *3iXK30pl«B ~>

FUNCÇiO DIÁRIA
MUSICA EMBANDEIRAMKNTO

OS MELHORES I ;
PEL0TAR1S DO BRAZ1L

SPORT AmETJCO

lo Irtffltí. BÍBEÍE0BS9
IMtuA DÓ U1UD1" 104

:.. -  
\/-/_.

rBffgP»^**' ' .-iiu.inx.mil ...m l.lgJUiJJiljaj-iil ii.ii wr —

-A-nticret-B ou reoorLtfps, _^S
cru.reim.-se ra3tpida,m.03*ito j^L
sem ini eooâo ^4^. *-«-"% >*

somente oom o ^^^ lb?***'*i^^

BLENOCIDA y^g^mm®* ¦ ¦¦.Dví- jau^lQ£/y^£''mtò» TBpm
Dr, Maio". W\\S\y^«a wi-^tâí&y^ m ¦6!tF6llmB10,

vÇ^Í l«v^ e m operados coiseratiTai
venda em todu as dros»rI" f
TO GERAL, roa «3'GODOT. 

FERNANDES

Bazar Collosso
DA

FAHIUA PEErfÂ1BUGÂIÂ
4— RUA DO HADDOCK LOÍBO - 4

(Lofbo da Eataolo de Sá)

Fazendas, armarinho, ferragens, louça, sapa-
taria, perfumaria, etc.

poi

PREÇOS SEM RIVAL
..Ninguém m illndi barato e som «4 ao BAZAR COLOSSO( di rtigiUt Ptrn.tnbaotnt.

¦*gJ


